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© furío em pleno domínio
Justiça Federal e o Oligarcha Cearense

A LIOENÇA PARA O PROCESSO DO E8TELLI0NATARI0

E}' realmente inacredita
vel a falta de pudor com
que no Ceará se esbanjam,
no actual governo, os di
nheiros públicos.

Parece que atravessamos
actualmente aquelles mes-
mes tempos ignominiosos
em que, segundo o testemu
nho do grande Vieira, fur-
tavam os que se achavam á
frente do governo por «to-
dos os modes, tempos e pes
soas».

E' o que infelizmente
estamos presenciando no
nefasto domínio dos accio-
lys que em tudo furtam e
em tudo acham matéria i
oceasião para furtar.

Assim furtam, augmen-
tando, subrepticiamente e
contra expressa disposição
de lei, ob próprios venci-
mentos; furtam, aceumu*
laudo cargos entre si in-
compatíveis por expressr
disposição constitucional;
furtam, apropriando-se ille-
galmente dos dinheiros pu
blicos mediante contractos
leoninos, levados clandesti-
namente á effeito; furtam
simulando despesas, crean-
do verbas orçamentarias
sem lei que as auetorize, au
gmentando exageradamec
te umas e desviando outras
da sua recta applicação.

As próprias casas em que
residem, figuram, apezar de
suas, alugadas a elles mes-
mos, mas pago o aluguer
pelo Estado.

Os seus criados cão praças
do batalhão de Segurança,
como praças são os seu*.
guarda-costas, os que lhes
zelam as chácaras e jardins,
os que lhes vendem diária-
mente a água e o leite pelas
ruas desta capital, os que
lhes tratam os animaes na?
cavallariças do Estado.

O tyadicato de carnes
verdes lhes dá o sustento, e,
quando lhes parece pouca a
ração, mandam, pelos sica
rios da policia e es birro?
municipaes, tomar pelas es
tradas o boi alheio e o divi-
dem amigavelmente entre si

No Lyceu furtam os pre-
paratorios, na Livre os
actos acadêmicos; e assim
habilitados para entrar na
vida vão em proveito pro»
prio esvaziando, sem risco
a bolsa dos incautos que por
sua má sorte lhes cahiram
nas mãos.

De um sabemos uós, o do
queixo arrevezado, que por
uma simples petição, mal
copiada,lapiou de um pobre
crpham uma DEZENA DE
CONTOS DE REIS, e mal
o deixaria com a camisa do
corpo, se os parenteB não se
tivessem apressado a arran-
car-lhe a victima das mães,
arrancando.o á justiça do
Ceará,

Ainda Acre

De outro, aleijão calma e
no corpo, nem nos oecupa-
remos, tantos são ns crimes
por elle coramettidoB.FalBa-
rio de prefisãc,segue muito
de perto as pegadas pater»
nas e prornette ir longe, se
no seu caminho nâo rncon-
trar um ÁLVARO PEREI-
RA ouumOLYMPIODE
SA'

E como os dois, todos os
outros:—raça de calcôtas,
podemos delles dizer com o
Mantuano : — «AB UNO
DISCEOMNES».

O que, porém, mais es-
oanto nos causa é a mesma
facilidade com que roubam
esses miseráveis centenas
de mil réis e centenas de
contos de réis.

Só parece que têm o eB-
pirito por tal fôrma obce-
cado, tratando-se de dinhei-
ro, que tudo lhes parece boa
presa.

Ha momentos mesmo em
que chegamos a pensar que
são, coitados I gatunos in»
conscientes, cuja sorte é
iurtar>.:Bjm.seBjentir..;..-...-,

Ahi eslá o caso do velho
oligarcha a desafiar qual-
quer explicação.

Como é que tendo elle
os cofres estaduaes ao seu
dispor, donde já está acos»
tumado a furtar á vontade,
sem riscos nem sobresaltos,
teve elle a infeliz lembrança
de ir metter as garras adun-
cas noB cofres federaes, por
uma quantia relativamente
pequena, deixando por toda
a parte traços indeléveis de
sua passagem !...

Quem sabe se não anda
nisso o dedo da Providencia
que costuma tardar mas
não falta nunca ?

Não é de hoje que sobem
aos céos os clamores de um
povo inteiro, espoliado % de
seus direitos, e que mais do
que os martyrios corporaes,
sente fome e sede de justiça

Lsiam os que comonói
têm sido victimas, a impor.-
tante peça que em outra

O
Sob esta eplgraphe, es-

creveu o sr. Chllderico
Fernandes, uma apreciação
publicada na «Folha do
Norte«, do Pará, e transcrl-
pta na secção livre desta
foJha, á entrevista que um
representante daqueile jor
nal paraense diz lhe ter sido
concedida pelo Coronel An-
tunes de Alencar.

De passagem por aquelle
rico Estado do Norte, á
m ngua de tempo, não foi
possível ao Coronel Antu-
nes de ttlencar.rectlflcar as
opiniões que lhe emprestou
o citado representante, por
quanto houve evidente equi-
vuco de sua parte, delle, no
modo de comprehenderjjc
que,a respeito dos habitan-
tes do Juruá, lhe disse o
Illustre chefe acreano.

Quem conhece o Co-
ronel Antunes de Alen-
car, o seu modo de
encarar os homens e as
cousas do Acre, o tacto e
a conveniência com que se
refere a tudo o que diz res«
peito a essa questão momen
tosa que affecta os três de-
pjrtamentos dyquelle ter»
r torip,..onde o seu., n: me
e influencia são igualmente
acatados, nâo pode receber
sem desconfiança o que o
representante da «Folha»
lhe qu:z attrlbuir.

Referindo-se ao actual
movimento do Juruá insi -
nuou o representante da
«Folha», ser um acto de
aventureiros, ao que o Co>
ronel Alencar respondeu
não haver ali aventureiros e
s m proprietários de ricos
seringaes, habitantes da
quella região ha longos sn-
nos, tendo ali famílias e in-
teresses; nomes conheci-
dos, fortunas sólidas, con-
st uindo talvez o departa»
mento mais rico do terrlto-
rio.

Ora, isto que é uma ver
dade reconhecida, não dá a
primazia que o sr. Childe-
rico Fernandes quiz Insi-
nuar.

Entre os departamentos
do Acre, a respeito da auto-

ou sentimentos de egoísmo,
idéas de preponderancla.se-
ria ao departamento do
Acre que o Coronel Alen -
car daria primazia, que ali
tem elle a sua residência e
maior prestigio, adquirido
em doze annos de serviços,
e em cuja revolta foi o prl
rnefro auxiliar do Coronel
Plafiído de Castro, de quem
é ornais legitimo suecessor.

Cáe, portanto, pela base a
infelzinsinuação dosr.Chil-
rico Fernandes, que se dei-
xoffl levar pelas palavras do
representante da «Folha*,
palavras que, autorizados
pelo distineto chefe acreano,
rectíicamos agora,

Sobre o mais, não é tem«
po ainda de externar opi
niôès e nem é propósito do
Coronel Alencar d scuti-las
por, inoportunas.

©@atütto-móf
Resolvemos abrir esta Be-
l

cção onde iremos inserindo
as noticias que der a im-

prefisa do paiz sobre o pro-
cesso crime em que se acha
envjolvido o estellionatario
e gftuno celebre doa dinhei
rq& públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly,

presidente do Ceará:

fornecimento de rória de
todas as peças do* auto*
afim de com ellas i B':ru r
o pedido de licença qm
vae ser dirigido ao Cor -
greBso do Estado to
Ceará para ser process?-
do o dr. Ní gueira Accit *
ly\

«Baixando os autos ao car
torio e indo elles á cod-
clufão do dr. Olympio de
Sá e Albuquerque, este
ju('z deu o seguinte despa
cho:

«Segne»8« a interJocu-
« toria proferida pelo dr
« Olympio de Sá e Albu-
« querqne, ja por nós na
« integra editada e do
« publico conhecida.»

(Do Diário de Noticias
do Rio)

Faiie Zícíari Ramal
Vindo de Russas acha-se

*> sta capital o distineto padre
Z eburias Rara alho, querido e
respeitável vigário dessa ei-
¦lade.

Admiradores daa rxcelsas
virtude do;yojpathico e i .ustre
sicerdete, apresentados lhe o
nosso affectuoso cartíio de vi.
alta.

Achara-se entre rói de volta
do seu paaseio &•; sms fazrndas
os nossos ben?, airigus econeli»
gfionariu? Capitão Francisco
Barroso Valente F lho e te-•íente João Barroso Va!en'e,ea«.
tremecldou fiihoa de noxso pre-
z<d'8dimo amigo e preitimo-
so cerreligiorario. coronel
Francisco Barroso Valente

Aos j )vens amigos felicita-
mos pelo seu feliz rrgresso.

O oligarcha do Ceará
EÉO DE ESIELLIONATO

A denuncia do dr, Erocurador Criminal

O presidente do Ceair

parte, publicamos, firmada nernia, que é a aspiração
pelo representante da Justi-|de todos.não ha rivalidades
ça Federal do Rio e dirigi- e não seria o Coronal Alen

|da ao poder legislativo cea.' car, a quem foi entregue a
rense, e certamente hão de chefia do movimento, quem
reanimar-se na esperança de. iria accendel-as.
uma próxima vindicta legal. A sua tradição de ho-

Não importa que a As» mem calmo e reservado, o
sembléa que ahi funeciona, j seu modo de dizer as cou-
seja* em sua totalidade, \ sas sempre com a máxima
compoBta de parertes e de reserva e critério, pensan-
lacaios do ol'garcha; não do antes de falar, evitando
será gente deBsa laia, sem quanto possível ferir susce-

pudor nem dignidade, que \ ptibilidades ou incitar des.
conseguirá desviar a espada |contentamentos,tem-no tor-
Ja lei da cabeça do crimino0 nado o único homem capaz,
a0# 'naquella região, de manter

DEUS ESCREVE CER-j o equdibrio e a harmonia
TO POR LINHAS TÒR.^116 felizmente 

orienta no
'actual movimento autono-

fedido de licerça
para processai-o

POR
Crime de esteliionato

TAS. ' nem^ta.
Manteiga do J^laubyl E' DcÜldeVor que s1 se

«Não ficou, como presu-
miramos, sem andamento
a denuncia que o dr.
Frota Pessoa ofíereceu
ao juiz da 2? Vara federal
contra o sr. Nogueira Ac-
cioly, presidente do Es-
tado do Ceará.
«Oi fundamentos allega-
dos, os documentos juntos
á. mesma denuncia, foram
de tal ordem que o dr.
Álvaro Pereira, procura-
dor criminal da Republi*
ca, não teve a menor du-

c vida em acceital-cs para
« proceder como de direito
« e como exigia o caso em
« questão.

«O dr. Álvaro Pereira,
solicitando do thesouro
certidões que lhe pare-
ciam necessárias, buscou
novos elementos, novas
provas para ser apurada
a responsabilidade do sr.
Nogueira Accioly, que
era accueado de haver
commettido o crime de
esteliionato centra a Fa*
zenda Federal.
«Satisfeitas as exigências
alludidas e havendo base
para processo, o procura-
dor criminal da Republi-
ca requereu ao dr. Sá e
A bu-iU-rque, j.uiz Bttbati

ExmB.sre. membros do Con-
gresoo do Estado do Goará :

O Procurador Criminal da
Republica, na aeoção do Dia-
trioto Federal, obedecendo ao
principio firmado pelo Egre-
gio Supremo Tribunal Federal
por Bua respeitável jurispru
denoia, dirige-se a vv. eex.
afim de solicitar a licença pte-
viita pelo art 56 da Conetitu
içSo desse Estado, pà.ra offe
RECBR DENUNCIA PERANTE 0
CoVIPBTEilTE 0HGÃ0 DA JüSTi
ÇA PEOERAI. CONTRA O DR
antonio Pinto Noguei*
ra Accioly, presidente
desse estado, pelo cri
me de e s t e l l i onato
praticado contra a pa
zenda federal. previs
TO NO ART. 338, § 5? DO
CÓDIGO PENAL DA REPÜ-
BLICA.

Poderia esta Procuradoria se
eximir de mais encarecer os
fundamentos do pedido, que
ora dirige a vv. eex., com
oouà deraçõas outras aum da-
QUELUS QUE I.OGO SURGEM
A' EVIDENCIA DA 8IMPLEA Utl
TURA DOS DOCUMENTOS,
que, por cópia legalmente ex>
trafrda dos au:os, sabmette ao
criteriosa e ponderado exame
do poder legislativo, a quem
se dirige.

Para melhor deixar, porém,
no espirito dessa elevada As-
Bombiéi as r8zões de convicção
que motivaram a acção da Juq
tiça Publica Federal, com seu
formal pronunciamento pela ne*
oessidade de serem submettidoi
a exame em processo regular
os fdotos denunciados contra o
Presidente do Estado, fará esta
Procuradoria a exposição dei-
les tal como os affirmam e lhes
dão existência jurídica os doca-
mentos que instruem o presente
pedido.

Com a sanoção do art. 52,
lettra b, do deoreto 848 de 11
de Outubro de 1890, deu in-
greeso em Juizo uma represen
tação articulada e documenta-
da. na qual se trouxe ao co»
nheoimento da justiça o facto
delictujso do ieceb.mento in
devido dÒB oofrea públicos de
certa somma de dinheiro, pelo
aotual Presidente do Eitada do
Ceará, rbvestinüj-se o cri-
MB DENUNCIADO DA FOR*
MA E REQUISITOS sUB«
8TAN0IAES DO E3TELLI0NAT0.
como vem previatj e oiasaiü,

tttto da 2? Vara federal, I cado no art. 338,8 5? do Co-
».Tacoobe1c*dMmUí,UrM 

<*U9'deixasse levar por vaidade*11 ac dignasse ordenar o'aigoPeaaldaa«puWiia

Informada desfaria do facto
arguido, esta Procuradoria,
exercitando as attribuiçõesque
a lei lhe confere, solicitou das
repartições publicas, onde a
acção criminosa tinha sido per- -i
petrada, os necessários osola-
rocimentoa, os QUAEs ainda
MAIS AVULTARAM E COR^
ROBoRARAM OS ELEMEN-
TOS DO W1LICT0 QUE--
COM A QUEIXA PaRTICü'
LAR, HAVIAM SIDO TRA- ,
ZIDOS A JUIZO.

Decorre dos doonmentos
existentes nos autos qne odr,
Antonio Pinto Nogueira Acoio- ,
ly. aotual Presidente do Ceará,
fora eleito Senador federal poio
mesmo Estado e tomara possedo c*rgo a 3 do maio de 1894,
ex-aroendo-o até a data de 11
de Julho de 1896, quando foi
investido nas funoções do oargo
de Presidente, para o qual fora
igualmente eleito.

Até o mez de Julho de 1896,
foi o então Senador incluido.
nas folha de pagamento qua a
Secretaria do Senado envia ao
Thesouro para autorizar o re-
oebimeoto doa subsídios respe-
ctivos. Em Julho do mesmo
mno foi exoluido das referidas
Tolhas o uoino do dr. NogueU
ra Accioly, sendo, porém, auto-
rizado o pagamento dos boub
jubsidios somente até o dia em
que tomou posso da presiden-cia do Estado do Ceará, em
virtude do offioio n. 213 de 4
de Setembro de 1896, enviado
pela Seoretaria do .Senado ao
Thesouro Federal.

Para ob demais dozenoyü dias
desse mez de Julho, e meses quese seguiram, não foi contem»
piado o nome do dr. Nogueira
Aooioly nas folhas de subsídios,
nem tam pouco autorizado pa *
gamento por folha oa offioio
supplementares.

Posteriormente, porém, 12
annos decorridos, no dia 30 de
Dezembro de 1908, reoebeu o
dr. Nogueira Aooioly a impor-
tadoia de 11:172$ na Pagado-
ria do Thesouro Federal, pro
venientes doa subsídios que dei>
xará de receber de 12 de Ju>
lho a 30 d» Dezembro de
1896,, prevaleoendo - se para
oonseoução de tal fim da iolo-
vao&o da presoripção cie.da
pela lein 1 841, de 31 de de*
sembro de 1907, em beneficio
dos membros do Congresso Na*
oiunal, cujjb õubütdios o ajudas
de custo não houvessem sido
reoobidos opportunamente e
baseado numa certidão pas-
ead», i iea requerimento, peJ*

-^
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Seoretaria da Senado, em qu
se vê attestado que no roforid
periodo de 12 de Julho a 80
de Dezembro de I896 o dr.
Nogueira Aooioly «exercera o
seu mandato sem interrupção»

Em virtude do art 25 di
Constituição Federal é cincos
pativel o mandato legislativo
com o txeroioio de qualquei
outra funoção durante as nes
toas» de forma que o entã-
Senador Nogueira Aooioly, ten
do sido eleito Presidente do
Ceará e passando a 12 de Ju
lho de 1896 a exercer as fun-
oçõob desta nova inveBtidura,

fierdera, 
ipso facto, o mandato

ogislativj de senador, e qúan
do porventura nâo se verificas
se a inojnj atibilidade radiou'
da inveetidura em amboB ob
cargos, ex:etia a impodpibilida-
de material e constitucional de
oxeroicio delles, por isso que
não lhe era dado attender eu
mulativamento áo duas funeçõe.
com effeotividade em atnbes.

Asnim a lein. 1.841, de 31
de Dezembro de 1907, invooa
da, não podia aproveitar ao
ex-Senador Nogueira Aooioly
por isso que relevando a preB
oripção, ella fez reviver direi-
toa para ob que os perderam, e
não para aquolles quo nunoa ob
tiveram. E é para notar quo
expresso reconheo'mento á in -
existenoia do dire to de invo
car em seu benefioio a citada
lei n. 1.841 se encontra por
parte do mesmo dr. Nogueira
Aooioly, assentando na exolu
são de que dolle fizera a Se
eretaria do Senado da folha de
pagamento dos senadores,.des
de o dia em que foi investid
nas funoçõe» üe Presidente d
Estado do Ceará, e recebendo
b penas 11 dias do mez de Ju
lho de 1896 em virtude do já
referido otfioio n 318, de 4 de
Setembro de 1896.

Pdo expendido, pois, com
fundamento nasprov.s irrefu
taveis que os documentos que a
compunham este pedido darão
sciencia a vv eex^fica ca»
batmente demonstrado que o
dr Nogueira Accioly, não
tendo d.reito a receber subsídios
como senador federal senão até
11 de Ju//io de 1826, véspera

kià CavalcanteEm taes c ndições, a Secrei
tarin do Senado e o ex sen>dorl
sabiam que não toe assistia di ^ effl feaU
reitoao recebimento, nem «o*' mJte e particular ami,
vos que o autorizassem, e a"« m> Arucleí0 perei„ Ca-
primata, certificando o «exer ÍJ Q , directo,
ciclo do mandato sem 

^rru-J1»^ 
.- » 

ütot0 0c„ea„
pção até á data da renuno.a»,« c° 

xeo segundo usando deste certu 
JJ J. ^/auno d4e exlaten

ficado ^«f^fSf proveitosa á aocie
constituem o atttfic o fraudu V r
knto do estellionato, que é üílRe' 

lfflent desde long09 M-
consummado pelo mM J^™^ 

'consagrando 
toda

da impor anoia de 11 172$00a actMdaQe f Cau8a do

quanto o mandato eo tora exer* **¦"": °
le, ..é m. Mh. d.jjes.-ÍS;. ae diveisoa lMtitu

nento do subsidio ate o men- uv"kti »*u *• ».neuiu «" »uuo cador C(.arense tem, por toda a
cionado ^, não podendo alie- impor-ss á con-
gar, portanto, os envolvidos pane, sídiuo .u-pu. ¦-

neste delido, **"«™ *»f 
^ % actual g.raçao bem

qutllo que com seu proceda que lhe nio de>
mento anterior hav.am sanccio- 

J^c~ ^J^ lttSC8 tt0 „duo
m(Z\ k jjcamiuho da vida.

Ah. tendea. 1» membros dac { t&íB
Assernb^ Legislativa do Es-!^^ ^ e'amig03 de re.
tado do Ceará, exposta oom ativamente 

em tom,
fundamento na prova doou-,ft Máôa „gttificsmdo as
mental que acompanha «topo*. J d 

» 
elfJqueIlte i aua

dido efua parte integrante 
^Êt{mavc g.atid&o ao mestre

le aacção dos »*»<•«•**-• ^ ãnh.\M%ilMU ....

— "11 _^_^jzL^^^aamamai*ÊmsmÊm^

*^ — ^- ———^^^^^^***jj^n»j**Mf*j**MMMBW^B BMPMB& ^¦**»a f«/M**v*^*- »««»^.»**  ,„^^^,„—{.^—^—»»..^—_^^^^^^TI
•JJMTfJPJP' t*^BP*****»Bt^sssssssBlsm¥3»fJ^I»ass^ lsbmj isi j 1 Wl " ^ %.ÍA*' 

**tjB**ty '" fjJWr TltTWa * J^Wal» **""*»**1 ¦"•****w**w^^^^ j *,

Wft ld°Sí-^."»o amigo dedied.
oto de enteilionato de que foi
victima a Fazenda Nttoional.

NeBtea termos, eata Procurai
doiia, obedeoendo ao estatuído
no att. 56 da Constituição
dedse Eutado, solicita a neoes-
dsria licença para denunciar
perante a Justiça Federal deste
Oiotrioto o presidente do Es
tado do Coará, dr. Antônio
Pinto Nogueira Aooioly, como
incurso na saneção do art 338,
$ 5?, do Código Penal da
Republica.

lio de Janeiro, 23 de Junho
de 1910. —Álvaro Pereira,
Procurador Criminal».

Coronel Antunes
de Alencar

Asaim pensando, o < Jornal
do C^ará » se associa, de cora
ção, a essas manifeste ções de
apreçj e carinho, e fas votoa
sinceros pela felicidade do il*
lastre aúniversiriante.

Acompanhado de sua txm?
familia seguiu hoje no «S Pau*
Io », para o Rio de Janeiro.este
illustre chefe acreano que t»n-
tas amizades e syraputhias con*
ta em nosso meio.

Grande numero de amigos

beneficiado pela lè\ Agradecemos «. despedidas ciaiImente ao nosso prezado

o avio*®, véspera ~.
da posse do cargo de Presi-™"^™ * ponte metal
dente do Estado do Ceará,'1"' e» b,ad<?8 Sggg
não era beneficiado pela lei\ A£r»aece'aü8
n. LÚl que nkvou aprescri^ 00ff eüvou cWffim

pcâ^ a qual, de forma alguma,!11" °ptÍBU V^Cm e fel'* BUC

oomo d.to ficou, podia creat
direito que nunoa existira.

Ainda nos mesmos documen-
tos a que jâ se rtfaio, esta"Procuradoria encontra os ele
mantos substancies da figura
jurídica do estellionato, com
todos os requisitos que o en*
quadram nas disposições do art.
338, § 5o do Código Penal.

AsBim é que, paia bo pi ova-
leceiem das vantagens outorga-
das pela lei n. 1 8*1 e receber
os subsídios que haviam cabido
em prescripção, os oongressis-
tas tinham de «a munir ae uma
certidão da Secretaria do Se-
nado constatando o execoioic
eüeotiro dus lunoçõjo legislati-
vas durante o lapso de tempo
attingido pela p;eicripção, e
certidão negativa do Tribunal
de Cor^ub dj rocebimento doe
tubsidioa deuie mesmo periodo

A seguida dojtHtí certidõee
conseguiaua pelo dr. Nogurirs
Aooioly tem absoluta leg timi

Antônio Paes
da Cunha Mainede

Falleceu ante hontem, nesta
Capital o pharmaceutico Auto-
nio Paes da Cunha Mamede.
ancião por muitos títulos respei
tavcl.

Ei a portuguez d?, niscímeuto
ainda muito j Vcn d ixira a

Bua pátria em busca do Brasil,
onde constituiu fimilia.

Era homem de muito sabei
e raras virtudes.

O aeu sahimento teve logar
hontem, seudo o seu cadáver
transportado em trem expresso!
para a vizinha villa de Porari^
gaba, em cujo cemitério decla
rou desejar ser inhumado.

A'sua illustre familia, espe

cesso, na capital da R publica
na alta e patriótica missão de
que vae incumbido.

-*-
Coronel José Ferdifgao

A passeio, acha*ae, nesta ca»
pitai,o nosso illustre amigo co-
roncl José Perdigão, real in*
fluc.ncia politica em Russas.

Ao estimavel correligionário
oa nossos cumprimentos.

amigo, pharmaceutico GatSç
Paes da Cunha M mede.a nota
dentida do nosso profundo pe
sar

São poucos os que não commettem excessos no
comer. A conseqüência natural é a mdigestao e logo
depois a Dyspepsia. D'ahi á fraqueza geral e so um
passo. Aos que por qualquer motivo soffrem do esto-
mago, recommendamos as Pílulas Rosadas do Ur.
Williams. Curam os males do estômago pelo systema
racional de restituir as forças digestivas, por meio do
sangue e dos nervos. Por isso é que abrem o appebje
e promovem a alimentação e assimilação perfeitas da
comida.

O Sr. João Pompco, o popular dono do Grande Hotel 
pfe^^g?^^"

(S. Paulo), assim relata a sua experiência com as Pílulas Rosadas do Dr. Williams.
"Por espaço de quatro annos soffri de Dyspepsia. As privações que ammhaoccupacao

acarreta irWlaridade nas refeições, etc, não tardaram em affcctar a minha saúde e

S^S|£ Tive imUgestõe^ freqüentes, falta de appetite, mao estar

constate, dores de cabeça e insomnia. Tomei diversas ve^es remédios que se costuma

tomar para a Dyspepsia, porém apenas conseguia um ligeiro alW, e tornava então a

BB o máo estai. N'essa oceasíao 6 um annunc o das Pílulas Rosadas do Dr.

Wtimm comprei uns dois frascos. Poucos dias depois jame sentia um pouco melhor;

e3 apenas cinco frascos, completei a minha cura. Não trepido em recomrnen-

dar publicamente este excellente remédio, e como prova de agraaecimento remetto-lhfis

esta carta." »•.

Pílulas Rosadas do Br, Williams
dão vitalidade, energia, bom humor e bom appetite.

A» VENDA NAS BOTICAS.

lUw-1. mm mm-t-VÊU

ON.1 1

Acha.se entre róa o nosso
bom amigo João Damiao, resl-
dente em S. Bernardo das Ri<b
saa.

I itáia Pemambucaüa1111
Deu-nos a honra de sua cisi.

ta o snr. Elias Ferreira da Cu-
nha, vipjintc e propagandista
da < Vitalícia Pernambucana »
com sede do Recife. %

W mais u>na sociedade que
surge no 1 a a com o fia de g?-
ratiür pen oca vitalícias ki fa
mil as do mumario fallecido.

Approvada por decreta do
.-«v„v --- -— -o .—- govsrao fcdenl, n? 7638, de 4
dade, porquanto neuhum rece- de noveabro dt 1939 fuuccio
bimento havia sté então íeito o na em iodos cs Estadoj de

Ha dias se acha nesta capi
tal, acompanhado de sua exm?
familia o nosso devotado e in'ranstgente amigo snr. Francis-
co Celestino da Ooats, commer-
ciante conceituado e activo, re.
sldmte no Limoeiro.

1C noa sobre modo grat j apre-

Visitou-nos o distineto cava-
lheiro, coronel Manuel Absolon
de Sousa Moreira, proorietaru

commerciante em íLitaBj^
no Rio Juruá.

Agradecemos.-st-
Esteve bcj; em visita, nestu

redarç&o, o nosso intrans!gentt
amigo e correligionário, capita.
Antônio Thomé da Cunha Li-
nhares, commerciante em S
José, 1.» pipoca.

Abraçamol-o agradecidos.

MOTlfflTO ILE1T10

sentar-lhe o nosso
ôas vindas.

cartão de

Acha-se nesta capital onde
pretf nde fixar residencia,o nos
so dedicado amigo Antônio de
Oliveira, a quem visitamos.

ex-souador d- eubâidios corres
poníontea áquelle (em o

A primeira porém, tulcomo
foi requerida e passada, con
stituc o art fido fraudulento
por meio do qud foi iIludida a
íagadoria ao Thesouro e bem
assim o Tribunzl de Contas.

A Booitítaria do Senado, não
inoluindo o então «Senador No
gueira Accioly na folha de pa
gamento de Julho de 1896 e
doa mezes .ubsequentes, reoo-
nheoeu que o mesmo senador
logo que tomara posse d j cargo
do Presidente ao £Lt do do
Ceará, perdera o direito aos
subsidiou, o por Laii só auto-
vizou o suu pagamento por nf-
fiuio posterior até á véspera da

Íosse, 

ultimo dia de exercicio
| senaioriai

daqueles Esperados
Do Norte

Nao.

Bazil.
Do seu prospecto se verifica

que é a única sociedade que di.
entre nós, pen 5 ?a pelo falleci-
mento do mutuário, como tam-
berr é a unic* que acceita pen-
soes mensa m :nte.

R*commendando*a aos nos
sos leitores, encarecemos a lei-
tura do respectivo prospecto
do qual agradecemos acfferU
que nos foi feita, desejindo ar
distineto propagandista. snr.
Elias Ferreira, o mais cctnple-
to êxito quanto í sua patriótica
com missão.

O, O ei 11 na Correia
Na fazenda Alecrim, era S

Matheu*. f*l!eceu a exm! sor?
d! Delfina Correia de Araújo,
virtuosa esposa do capitão
Francisco da Penha * cunhada
io coronel Joaquim Vieira No-
bre, ambos nossos prestimasos
imigos, aos quaes damos pe*
17mes sinceros.

Centro Aca«lemico

Amanhã ás 7 horas danute.
na casa do centrista Alencai
Mattos, realisar-se á a posse da
nova directoria,

No paqueto «S Paulo » se
gu u hoji para o Rio de JAhei»
ro, acompahado de sua exm? fa
milia. o distineto amigo coronel
Cassiano Silva, proprietário e
commerciante no Alto*Acre.

Felicíssima viagem é o que
lhe desejamos.

^"'p-.videncla," da,aos ae*» 
r

ai: íiociadrjs. AqÍr sorteios an
nuacs em dinheiro

Rodolphu Htban
Cartas chegadas de Qul

xeramob.m dão nos a grata
noticia de que o uosso
prestimoso amigo R. Ri.
bas vae quisi restabelecido
da grave moléstia que o
leveu áquellas paragens.

Alegres com a bôa nova
fazem ob votos para que em
breve volte ao nosso meio
completamente curado.

Estiveram em visita 3
esta reiacção, o nrsso mu-
dedicado amigo e influente
politico no Curti, coroue)
Domingos Barroso e seu
digno filho AtalibaBarro80.
Muito agradecemos a gen-

tileza da visita que noB fize-
ram.

Acha-se entre nós o nosso
decidido amigo e p»ncero
:orreligionario, sr. Adelino
Ferreira Lima, negociante
cm Baturité.

CumprroKtttanJoLo affe-
ctuoa^meate.

Acre . . .
Brasil . .
Olinda . .

Do Sul
Ceará . .
Serg pe . .
Maranhão .
M nas Qeraes

Nao.
Nac.

Nao.
Ali.
Nao.
Nao.

A •Pre8idencia> tem em davositj
no Thesouro Nacional, duzintos
coutos de reis pura suu g&r&ntia

14
16

.25

14
26

.18
21

Sucção de Todos,

IdIís Terciaria
Eu abaixo assignado doutoi

em med»oina pela faculda
de da Bahia, membro d:
sociedade Franoez de Oi
phtalmologia e da Sooie
dade Z ologic.s da Fraif
ça, eto., eto

Declaro que o «Elixir di
Nogneira, Salsa, Oaroba ^
Guuyaco do pharmaoeutioo Joãi
da Silva Silveira predtom-mc
reaes servig >s nos casos de ay
philis terciaria e em todas a;
Qffdoçõea do munto esoropho-
lOBO.

Porto-Aiegre, 5 de maio de
1889.

Dr. Viotor de Brito.
Está reconhecida na formi

da lei* pelo tabelião Luiz Filip
pe de Almeida.

N. 21

Por entre expressivas
satisfacções da famiiia e os
affectOs dos smigos, hontem
festejou a passagem de seu
ann.versario natalicio, o in
telligente artista e nosso
particular amigo, Snr. José
Alberto.

Sendo portanto, oceasiâo
favorável «utna vez no anno»
aqui lhe renovamos nossas
profalças, fazendo votos
pela feliz continuação
de 6ua preciosa vida.

R. B.
M. F.

í38* ,*-7->SH9«

Queroia » felicidade d: vossos
hos !

!âdgara!-os na .Previdejcia>.

-=a3

t=a

c*3

CÍLJ

h3
iz

A "Emulsao de Scott" f
um alimento concentrai
que pre&ta 03 mais valiosos
serviços ás creançãs deben
e r3ch\tica8. Atte&to qu<
tenho applicado a "Emul*

são de Scott" em todos o>
casos que ella é applicada.
tanto nas creançãs (por de
bom paladar) como cos
adultos.

"Dr. Faucísco Mircon-
dwa Mucbado.

1'Tataty, S. Paulo."
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TOSSE ? BROMIL f^Ss C0QUELU0HE
MOLÉSTIAS8AUBK da MULHER

BorO-JjOrílCÍCtl eura fspidas e eezemas

/.aboratorio—SBatidí 4 llagunilla

Vozes que ensinam
sào mestres qua faliam

O abaixo asslgnado, doutor em medicina e cirurgia pela Faculdade
do Rio de Janeiro.

Attesu que emprega na sna clinica ios preparados de Daudt & La-
gunilia, colhoudo sempre iresultados benéficos nos casos para que suo
indicados, como sejam: o Bromil na cura da asthma, bronchites, coque-
iuche, tosses etc, a Boro Boraciaa, na oura de BaruaB, feridas, Uaitl.ros
e A Saúde da Mulher nai enfermidades de senhoras.

Rio, 34 de Dezembro de 1900.—Dr. Qalvão Bneoo

, i. ¦'

Rio de Janeiro Attesto que A Saúde da Mulher e o Brorr il nio dois preparados quo
pieenchem perfeitamente os fins a qu6 (So indicados.

Rio, 11 de Janeiro de 1910.—Dr. Jotaé F^eliclano de
Araújo.

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar
só marca

é saber
osar

ii dl üi
De ordem do Ex1?? Snr.

Presidente, Monsenhor Bru-
no Rodrigues da Silva Fi-

guelredo, está designado o
dja 17 do corrente mez, a
1 hora da tarde, á rua Ba-
rão do Rio Branco, n° 54,
para ter logar a 2a &essão
da Directona, a fim de tra-
tar-se de admissão e elimi-
n*ção de sócios em atrazn
de pagamento.

Secretaria da Mutuaria
Cearense, em 9 de Julho
de 1910.

Secretario Manoel Jorge
Vieira. _

Sociedade JProtectora
Cearense

Manoel Carvalho

Convido os Senhores so
cios a virem pagar a 67
contribuição relatív aao fal-
lecimento do sócio Manoel
Cai valho, no p* aso de dez
dias utels a terminar em
14 do corrente destinado ao
novo sinistro. Findo o pra-
zo acima, serão concedido.'
outros dez dias para o re-
ferido p gamento aggrava-
do com a multa de 50%.
seb pena de eliminação.

Fortaleza, 1 de Julho
de 1910.

O diiector Thesoureiro
M. F. d' Azevedo Ju-

nior.

Ao commercio

Communlcamos que em sue
cessão á firma HOLDER-
NESS & SALGADO, de
cujo Activo e Passivo toma-
mos o encargo da líquida-
ção, organizamos desde 1?
do corrente uma sociedade
em commandita com o nos-
00 amigo e antigo soclo da
firma extineta, Snr. George
Holderness, a qual girará
u'esta praga sob a razão so-
ciai de
SALGADO, ROGERS &

COMP., .
da qual fazem parte como
iodos solidários os snrs*

Alfredo Salgado, antigo so.
cio e Albert Rogers, antigo
empregado d'aquella firma,
continuando com o mesmo
ramo de negocio em seu
estabelecimento á Praça—
José de Alencar n? 5, onde
contam continuar a merecer
do publico e commercio
d'esta cidade, a mesma con-
fiança que sempre foi dis-
pensada aos seus antecesso»
res.

Ceará, 12 de Julho de
1910.
GALGADO, ROGERS &
CO.

O sabão Antiseptico faz
parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a aniquilla antes que ei
Ia se declare.

As exmas. famílias não
deixem de ter em suas ca -
sas um Sabão Antiseptico,
pois todos podem usa-lo
inclusive as crianças.

Uma barra custa somen-
te 400 reis ux Fabrica de
Sabonetes
Aitessto que tenho empregado
centeuas da vezes em minha eli
nica o Xarope" de Jucáe Bromo
formio" do dr.AstroUbio Passou
colhendo sempre optimos resu'
tados.
\ Fctaleza 3 de Abril de 1910
Dr. Manoel More ra da Bocha

Para dar força aos de«
beis e sangue aos meninos
a "Emulsão de Scott" é o
remédio favorito dos Snrs.
Médicos e com muita ra°
?ào. E)u abaixo assignado
Doutor em medicina pela
Faculdade do Rio de Ja»
neiro.
"Attesto que ha muitos an*
nos tenho empregado na
minha clinica, quer hospita-
lar quer particular, a "E««

mulsão de Scott' e que
além de ser pedida pelos
doentes, tem produzido oa
melhores rezultados nas
moléstias em que se manl-
festa a depauperação das
forcas.

"Dr. Gastão de Sá.
'S. Carlos do Pinhal S.
Jaulo.

WÊÊÊÊÊÊÊ^^
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Protectora Das Crianças
A Emulsão de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas * 
j

como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral

As crianças que tomam a EMULSÁO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e outras enfermidades que geralmente
escolhem siias vicíknas entre as crianças

de constituição delicada.

MÃO CONTEM ALCOHOL, QUAIACOL,
CRSOSOTA MEM NENHUMA SÜBSTAN-
CL\ NOCIVA OU IRRITANTE.

.SCOTT & BOWNE, C&imicoi, Nova toik

*fc
%«TRCÊ ^rrttí^^*^i.

um iii
Gratificasse a quem der

noticia, nesta redacção, de
uma vacca tr urina—preta e
branca, com a marca a mar*

gem e freguezi»
— Quixeramcbúv:VOSSk
A

CASA
Vende-se uma de 3 por-

tas de frente, com um ter-
reno próprio para um cha*
cara, fundo meio quarteirão
na rua do Imperador n?

[l25, esquina, a tratar na

praça da Sé n° 18

CHâCARAS,
de grandes e pequenos valores
tem para vender nesta Capital

Frannhfío F Bestrr l.

rSabâo fíníisepíkocasas e terrenos A u ,t A hyglene nos ensina
que as lavagens freqüentes,
asabluçõe3 e os banhos
constituem uma das primei"
ras condições da saúde; e a

classifica o
Oorgnilio abatido _y„^
José Tertuliano. proprle-jVrierapeutlca w-™»

tarlo da CASA CRUZF.I jraethodo antiseptico
RO, compra todos os vo ¦ em i?

lumes existentes da 2?
edição deste drama, escri«
pto por IHermlno Olymplo
da Roch?.

ugar.
Usem, portanto, o Sabão

Antiseptico que é um pro»
dueto de absoluta confiança

ai Rocha. |! vale multo mais do que
yuen possuir e feseprr ust3t

vt:ndc!'Os dirija-se ao mes*
mo á Rua Senador Pom»
deu—103

UMA BARRA 4oo reis

rtworatono rnarmaceuisco
.Soas _

RUA FORMOSAN. SQ-QEARA
KSl^CIALIDADSJS DA CASA 1

Êm I
Sem esta maroo S

Kenhama 6 Jff
legitima m

3CHX.ÍX- Estomacal « PS»
alia* Uíifoatirats—8ão o«
melUoraa remaáioa para as muls^tias

Cada rVasco do Blixir acha-fe eo-
volio eui um folheta contando nume-
rosoíí altestados de raodicoâ dt)
áountus radicalmente coradoa.

«Jatas dois produetos íorani pra-
miados na expesúfão de Chicago.

«J|uiu« Gouaatt»-Toaico
podtfosiusitao. Empregado coai so-
cceH&o nas convaioscensas t em todos
oa c&sus de euíraquecin>t3nto do or-
gauismo, pHucipalmoate aa sntmiu,
enierost, fura branc*i, faitj pu
irrtgul»r*dads d* mtnstruação,

Vinlt-O «r««nio>icr«oso<
to-ytaowpli&taado—Para com-
batar a bioachit* chzonica e a Üaíca
pulmonar 6 um remudi* soberano.
Não ha tísica prbcipianto qae roBiata
do s«u emprego.

VinJbio iodo - tanuíco
plioapluatado Raoeflatituiote.^
Snceadaneo do óleo de figado de
bacalhau e das amulsiet deatc óleo-

Xsarop* iodo-tauojuJco
pião» piamtwOio.—Especitt l psr«
creániaa.

Vinho • Jfilixir d« noa
de leola Tônicos e reoonutituiatcg,
Indicafloes: depressões nervoso»,
fadigas por excesso de trabalho, en>
fraquociaiento do cur&gâo e «laalquiit
oaUile da fraque».

Pmitorstl d« Jucá cos».-
poeto—-Àpprovado pelo instituto
sanitário do ttio da Janeiro, Pode-
roso remédio contra as moléstias do
appaielho respiratóriolironc Mtts,
iscurret dtsangut, rouquidão, etív

3Lart»p<9 «ntinturreso.
Muito ellicat nas moie.-.tias nnrvosag:
epiltptia hytterui, v<àli>Uaí$e$,
tujJi&ias, etc.

Jdiiixii: dm*iaíip»'*,in».~
Coutra feDMS • nevralgias. B' o rs-
weuio ie wdaa as *o««». íiâ» »« o
euiomago.

Jtaropo de iodureto «A»
cálcio e extrmeto tlti no-
jroeiru. Empregadoj caia muito
díovüho conua o íymphaúsmo, e»-
croíuias, glandniaa eníartadas, a-
aemia e tuberculose incipiente.

JSLarop© anti-rlaewJiaatJ-
co.—Cura em pouco tempo qualquar
rüoumatismo agudo ou clwouico.

Xintura de smlsapar-
rliua composta.—iHôwaiiea:
moléstia* dtpeUi «todasa*que de-

tímtem de vicw ou i»i»tite:A do
sangue.

Mie tara anti-aetlwaaati
oa —E' o remédio mais eHicax cou-
tTÍ astnma, e pò« Uso o mais Pro
arado.

TaraD« de bromofor-
Jo^mpoato.-MuiuUlna.

moití.stian das vias respiratórias-
Tosses rebeldes, coqueluche, astbm uinfluAnxa) et'-. Substitua com vanla.
gam « aaapi de Ran,i.

GVlauberin*.—Purgativo sa
lino, de effeito rápido e suara ;efMcai nas affeccies do estômago, figado
e intestinos, ludicada aas fabiet
gastricfls, lengeuiia* s prisão dt
venite, «ti.

Sourniná-dOr.—Para fncçfis
contra dores rbeumaticas e nevral
gias de qualquer natureza. Optimo.

Q-ottaa antl-odontalgcl
cateBeruedia infallivel contra ii

dt d*ntt,
Injecçao antiblenoF

rbasjica.—Cura <*mponco t«mp
b)enonh«giai recentes ou chroiicaai

JCarope de G^ibert,—At
tisyphiliticc muito conhecido. Xgaa.
ao preparado francas,

ifílixlr de ferro er^otl
nado.—Indicações: incontineneim
d* urina, polluiõst noetumás, ht-
morrâpiis uttrinas, etc,

Xarope dt iodurato di paia»•ii • gtnoiana • Xarept di i»iu
reto dt potatiit t ie easoas dt laran
}ut ámargã»,

Preparados com iodureto da potlsio puro, Indicados em todos
cxses oia se far. mister a madicatao
iadruada,

JCarope peitoral cal-mtantee expectormnte.—
Como seu nome indica, acalma a tossec promove a expectoratia da satutho pulmonar.

Piiulaa contra {eeiiiêêai—Sio de effeito certo e Seguro contra
as febres iatermittentes, palastres ai
sétteii

5?d contra ooryaa.—Aboi-
ta qualquer defiuxo. Uia-sa ás piladascemo e«*,pã.

Xarope de proto-lodnrato dafatro de IHipasquier.
Xarope de actó-phaspniti

de cal.
ICliadr tridi«x«ati7«. -f

bstitue a elixir de Tisy,
iDlixir depancreaUna.
SCliacir de pepslia,
a?ricbo*t7oxiLaM>. O melho.

tônico para o cnbeJlo.
A«ua «« Colônia «n

perSaa, íüvaliaa com as mslhores marcas oxtrangeiras,
Pó de arroa Gnissnno e sul> vemente perfumado, branco e cor darosa.

. ag-aa e Pôa-daaMfricias. De
(infectam a perfumam a bocea, comsorvam e alvejam os deatas e fortalecem as gongivas.

Xinta para martat roupa, tida.
levei,

Alem destes artigos enconíra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas product09
chiralcos dos melhores fabricantes, e especialidades

pharmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputada
Todos os, medicamentos do Laboratório Pharmacen

tico são confeccionados com produetos puros reccb

S UPERIOR Vinho l Cuíííi SBCCft 09
de Gínipapo, íabri- alfaia superior do Rio fcrando
cado na aratanha, M\ie *»go 

^ 
mel dt

engenho em latas farinha da
mandioca wn^m a preçosvendo-HrQ oa Mercê-

Urali CRUZEIRO OQ SUL
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I II Éílll
recebeu um magnífico sortimento cie especialidades phar
maceutlcas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparador da casa :

'HVinlio füeconstituinte-
de ttodriguos de Andrade, de qui.
NA, COCA, KOLA, CA11NK C GLYCiUIO
jt'UOH)'UATüs»,pudt)ruNO tônico uuiri-
tlvo c lupartuiur das íorçua, esti-
uiulauk do appetliu, íorilíicaute t
uuliueiiruBllietiico, indicado uni to-
dos ob oasoa de f*uqutau gerai, nas
convamuuiu» de niuiuauua gravuu etc.

Optimo regi-neraaor. que 
'puut

yer usiuo pelas seuhorua grávida,
o partunentes e pelas mães e amab
ao período da amamentação,

Jbúlixir de liola eJNo-
queira *oi.ycei:o*lPerrii-

j£iuuso do HuünguuB de Anürude'
o rtuieaio por txoelieucm para aa
senhoras íraChS. Elíioaz na anemia,
ciilorose, lympnatiomo, rachitlsuo,
esorupnuloae, íraqucua geral, suspen-
hões, ineguiarldade lummenürrneas,
diemenurrucas u leucuriucab), me-
tritei, hemorrht>glas, caihano uturi-
ao, íncoutinenuia*, perdas brancas,
pardas seminaes, eto,

das soluções puly-bromuretadas, Uai
como Lairóytnne, Baudry, etc. no
tratamento da epilepsia (ataquei do

gottà) convulBõss, histeria, angina
do peito.palpHBÇõeB, ponteiras, gas-
talgias,, colicas, InaomniuB, melan
chollas, bypocondrlas, irrltabilida-
des, etc. Mo produz flalulencias
uem symptoma- de «bromismo»,
como vertigenh ouqueclmentos, etc.

Xarope Antl-Asthma-
tico—-ae KDdngueB de Andrade,
ítmedio exptnmentado e seguro,
que sendo u»ado com dieta e cons-
uncia, espaça oa accessot'_,e eu
ra, atinai; a asthma,

pilulas Yernjiíuicas-de
UoangUbH de Andrade, umbemja
bastante conhecidas Cumo etfica-
ises e n*m iuconveoientes para e-pe
lir os voriuoó de adultos e creaugas.
tíuperiorea as preparações de mas*
tiuço, santonlna e outras, ás veies
nocivas à Bauoe.

Klixir I>epuratlvo-de
ÜoUieguiiB de Aauiaüe, apiirovaao
pela luspectoria üe ilygiene —re- 

^^^ ^
médio ja expisiiinuuUUo e conhtcí- ""^"^trues üe Anürude—destro»
do poia 8"" gf»"^u eüicacitt uo M t eVltó tt queda dos ca-
rueumatismo, nu bypüais « em to- |bwlo aando-ihes maciez e brilho.

Xonico de quina, ja-
borunuy e cautuaridas-

rheumatismo, nu sypüil
daí as moléstia» uo *angue e aa
pelle. lá' ligeiramente laxativo, au-
xinanâo »s íuuçóes do bgaao, es-
tomago e intestinos,

Xarope Peitoral Ba» •
sainico ~<le Koanguus de Audra-
de, oalIflantie ° expeotutante, efli-
ca. nas «o*-*18» couaUpaÇões, res-
[riamentos, catharros, orunchites,
uneumouiM, influeazas, pleurizoa,
agthmas, coqueluohes, anginas,
rouquidõai, hemoptises e quaes-
quer affecções dos pulmões o Cia

g.rganta,

8oluVao Anti-Nervo-
sa—de Hodriguea de Andrade, re»
médio também approvado e oonhe-
oido, o orno superior sucçedaneo

lnjecção Anti-Blenor«
ruatívic*»-de Koangues de an-
dracle-antiseptic», íieBca, calmante
e aromatica. Não produa estreitamen-
tu» e cura em pouco tempo.

Loção Anti-ICpãelica
—le üoatigueB de Andraue—solnçào
uromaüc», que Ura as Bardas, pannos
ú espinhas du rosto.

Iodina e Dentina-do
Uodrigues de Andrade, remédios pa-
ra dor de dentes,-tópicos de antigo
conceito e acção rápida e segura.

Pó e KUxir Dentif riciosi
—de Rodrigues de Andrade, inxee.
diveis para o asseio da boocai

0 0 UIUV ¦mieiiui ãuv.wcuãUBU ui»~— r—— ,

Além disto, ahi se encontram sempre todos o* ata-

mados preparados de F. Glffoni ( único deposito no

Jeará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do 
gPr

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C Miranda, Ko-

dolpho Theophiío etc.
Tudo por preços sôm competência

pWmácia Andrade
RUA S. POMPEU ~NjJOO-CEARA^

Parál Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

in^h onvileiíiada região encontrarão no Pará, cidade

dl bIMÍÜ BEgM SOm%m MAIS BARA-
VERO Í)E TODOS OS ARMAZÉNS DE FERKA-

GENS daquella zona. é o de

Arauio Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9S

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter*

cados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas

fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru.

| beroid, ferragens de todas as qualidades.

FARÁ'—BELÉM
Joulevard da Republica i\, <B

Caixa Poetai, ia7-d- Telegr: - AGRAMOS
Códigos; Ribeiro — e A.B C. 5! ed.

FarÉ k trigo CáJUINA
Acab a de receber uma.

consignação das marcas No R' TH1SOPH.L0

brega e S. Jorge, em §ae[ Vende-se em casa de
cas. a 13:000 rela. João José Silva,

Adinheíro Prkça José de Alencar.
Joaquim Sá Fortalesa
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5\tterição
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do oleo
fresco de palmeira chlmica-*
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamentos
antlseptcos concentrados.

Cura impigens, comi»
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antiseptl
co contra moléstias da pei
le e syphiliticas.

Custa Somente
Uma Barra 400 rei«

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madurelra, n? 47

Premiada com Medalha
de Prata na Exposição Na»
cional

10$0Q8?
E* tempo de aproveltaa

custa a importância acima
um lindo palitót de alpíca
de qua'quer côr em caza de

Joãíí Mery,
Rua Major Facundo n? 110

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De.

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO 10 ílifo Nacional de Duzentos contos k reis
Concedo Pensões v!tal:clas a todos, mediante pe.

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PE0SPE6TIS E MIS

—NA—

IMPftRMIfVWQ

¦'Z&sm

'5-"»~ .',«5»

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao fjgenle Geral r\o Ceará
Álvaro de Cdstro Correia

Esírella do i|opíe
A INDEPENDENTE

A primeira desta capital cora filial na florescente
cidade de Quixadá.

17. 19,218 23/PráçíÇ-CastroCS-Ferre31719-21 e23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, em barricas :

jNíobreza-JMcaritarã
SlYers-Spring-30*a

Um saccos:

Águia—Joia—.Brilíiánte—Sublima—Rio Branco
Carbon^o de Amiuoniaoo

Vinhos do Porto— (melhores marcas)
Manteiga Plum—Conservas—Licores

—Banha—Cebolas—Batatas, etc. etc.

Este estabelecimento é o unlco no g«nerO que
Importa mensalmente artigos alimentícios de fino gosto
e — farinhas de Tr»go de primeira qualidade.

Ceará, 30 de Maio de 19.0,

Manoel Rodrigues da Cunhfl.
Importador—proprietário,


